
EXTRAORDINÁRIO 

SUCCESSO, 
DE HUM PERTENDIDO CASAMENTO, 

luas circumítancias , fatal refoluçaó da cfpc- 
rada Noiva, para defengano déaltivos 

peníamentos , c vocaçaõ virtuofa: 
Caio luccedklo neíla Corte, e 

Cidade de Lisboa. 

DADO A‘ LUZ 

Por HUíM ANONYMO 
Que pertendia Jer o tnejmo Noivo , antes de 

dar nas maus da morte os últimos 
alentos da própria vida. 

miè 

LISBOA: 
NA Offic. do Dor MANOEL ALVARES 

SOL AN O DO VALLE. 

Com licenças. 
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EXTRAORDINÁRIO SUCESSO 
De hum per tendi do ca fomento , fu as circun- 

Jlancias, fatal trfo/uçaÕ da Noiva. I"A U , Senhores, íou Português de Naçaó, 
í Nobre em fungue, Rico dos bens da 
J fortuna , e nao pobre dos da natureza ; 

meu nome por hora occulto , minha pa- 
tria he Lisbea , meu exercício he Soldado : jun-- 
to ás calas de meus Pays quaíi parede meyas, cita¬ 
va a de outro Cavalheiro de antiga linhagem , o 
qual tinha huma íó filha unica herdeira de feus 
bens que eraõ muitos , e elperança de fuas prof: 
peridades, a qual por riqueza, eformofuraera 
dezejada dos melhores de toda a Corte ; e eu que 
como mais vizinho de lua cala tinha mais com- 
modidade de vè la , a adorey com huma eíperan- 
ça ainda que duvidola , e mcuqs certa de que pu- 
delfe vir a ícr minha Kfpoía , e por forrar tempo, 
e entender que com cila valeriaó poucos reque¬ 
bros, promeífas, nem dadivas, deterrniney que 
hum parente meu a pediflc a 1'cns Pays para minha 
Efpola , pois nem cm íangutf , nem em fazenda, 
cidade éramos difeientes: a refpofta que tive 
foy que fua filha T-eonor naóellava em idade de 
caíar-fe , que deixalfe pafPar dous annos , que lhe 
dava lua palavra de líaÕ difpor de fua filha cm to¬ 
do aquclle tempo íem me fazer fabedor, levey 
efre primeiro golpe nos hombros da minha pa¬ 
ciência , c no eleudo da efpcrança , porém naó 
deixey por iíto de fervilla publicamente , á fom- 
bra de minha hor.cf.u pertençaõ, que Jogo fe 

louj 



íoube por toda a Cidade, porem ella retirada na 
fortaleza de íua prudência , cn os retretes de feu 
recato , com noncftidida , e licença de leus Pays, 
admittia meus ferviços , e dava a entender que l’e* 
nao os agradecia com outros , ao jnenos naõ os 
deleílinuva ; fuccedco que cm cite tempo EiRey 
me delpachoa por Capitaó general a numa das 
torças que tem em Barbaria , "officio de qualidade, 
e confiança , chegou fe o dia da minha partida , 
e porque nelle na6 chegou o da minha morte, 
nao deve haver aulencia que mate , nem dor que 
confuma : fulley a leu Pay , diíledhe que me ra- 
tificaíTe novamente n íua palavra da eipera dos 
dous annos , teve compaixaõ de mim porque tra 
diícreto , e confentio que me defpcdide de íua 
mulher., e de íua filha Leonor a qual em compa¬ 
nhia de feu Pay fahio a ver-me a hunia falia , e 
fahiraó com ella a honeílidade , galhardia , e fi- 
lencio: Pafiney quando vi taó perto de mim tan¬ 
ta formofura , quiz fallar, e emmudecco-fe-me 
a voz na garganta*, e pegou-íe-me ao paladar a 
lingoa , e naõ pude , nem fube fazer outra coufa 
ma is que callar , e dar com meu filencio indicio 
de minha turbaç3Õ , a qual vilta por leu Pay que 
era cortez , e muy diícreto , íeabraçou comigo, 
e dille: Nunca Senhor vos dias de partida daô 
licença d lingoa que fe de (mande , e pode fer que 
ejle filenciofalie em fea favor de V. M. mais que 
alguma outra retboric i, V. Af. vay exercer Jeu 
cargo , e voltan lo naõ faltarey em fervillo , Lco- 
nor minha filha he obediente , e minha mulher de- 
zeja dar-mc g fio , e eu tctiho dezejo , e com cflas 
trçs coufas me parece qae pode e fperar V.M. bom 
fuccefjo em o que cmprehende. Eítas palavras to¬ 
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das me ficJrnó na memória , e dentro na alma im- 
preíTa, de tal maneira que nunca me efqueçeraõ, 
nem eíqueccráó em quanto me durar a vida , ne n 
a formolura de Leonor, nem lua May mediífe- 
raõ palavra , nem eu pude , como tenho dito di¬ 
zer alguma : Parti-me a Barbaria , exercirey meu 
cnrgb com fatisfiiçaõ de meu Rey , aos dous au- 
nos voltey a Lisboa, achey que a fama , e formo - 
fura de Leonor já fe eftendia fóra dos limites da 
Corte, c chegava a Caftella', e outras partes das 
quacs vinh.aõ peíToasmuy principaes a pcrtcndel- 
la para Efpoía , porém comoella tinha a vonta¬ 
de lugeita a de leus Pays, naõ olhava fe era, ou 
naó folicitada ; em fim , vendo eu paíTado o ter¬ 
mo dos dous annos voltey a fupplicar a feu Pay 
me déíTe por Elpoía, (Ay de mim que naõ he 
poffivel que mç detenha neílas circunftailcias ? 
Porque as portas da minha vida , me eftá chaman¬ 
do a meíma morte, e temo que me naõ dè tenmo 
para contar as minhas defventuras , que fe aífira 
lofle naõ a teria eu por taes: Finalmcnte, hum dia 
me avifaraô que para o primeiro Domingo me 
entregariaõ a minha dezejada Leonor , cuja nova 
faltou pouco para naõ tirar me a vida com o go- 
Ito que com cila recebi j convidey meus parentes, 
cliamey meus amigos , fiz gállas, mandey pre- 
zentes com todos os requiíitos em que pudefle 
moítrar fer eu quem le cafava, e Leonor a que 
havia de fer minha Efpofa. 

Chegou-fe eíle dia , e eu fuy acompanhado 
de todos os melhores da Cidade a hum Mofleiro 
de Freyras, que fe chama da Madre de Deos , 
aonde me diíTeraõ que minha Elpofa mcefperaMfl 
defde o dia antecedente , por fer feu goíto que 
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( 6 ) 
naquelle Morteiro fecelebraíTe o feu defpoiorio, 
com licença do Arcebifpo da Cidade. 

Cheguey ao Morteiro que Real, c pompo- 
íamente eftava adornado ; fahirao a receber-me 
quafitoda a gente principal da Corte que alli me 
crtavaó efperando , e infinitas Senhoras *la Cida¬ 
de das mais Nobres, e Fidalgas , crtava alegre o 
Templo com plaufivel Mu fica , aífim de vozes 
como de inftrumentos, e logo fahio pela porta 
do Clauftro a formofa Leonor, acompanhada da 
Abbadeífa , e de outras muitas Religiofas , verti¬ 
da de Borcado branco matizado de azul, e ouro, 
Toucada, ainda que com os cabellos foltos, com 
groílas, c ricas pérolas, e ineftimaveis diaman¬ 
tes , na cintura , pefcoço , e maós ouve opipioés 
lerem do mayor valor as joyas-, e anneis com que 
íe adornava, fahio torno a dizer taõ bella , cu- 
llofa , galharda , e taõ ricamente comporta que 
caufou inveja nas mulheres, e admiraçaó nos ho¬ 
mens : de mim fó digo fiquey tal com íua vifta 
que me achey indigno de merecella , por parecer- 
me que niffo a aggravaria , ainda quefora oEm- 
perador dc todo o mundo : eftava feito hum mo¬ 
do de theatro no mcyo da Igreja, donde mais 
defembaraçadamente , e fem que nada o impedií- 
fefie havia de celebrar nofio defpoiorio *, fubio a 
clle primeiro a formofa Donzella, aonde moftrou 
a galhardia de íua gentileza , pareceo a todos os 
olhos que a viaô o que coíluma parecer a bella au¬ 
rora ao defpontar o dia , ou o que dizem as anti¬ 
gas fabulas, que parecia a carta Dianna Raynha 
dosbofques, e alguns creyo que houve taõ dif- 
ijfetos que naó acertaraõ a cotnparalla fe naó a el- 
la mefina : Subi eu ao theatro , penfando que fu- 



bia para oCeo, e pofto de joelhos diante delia 
quaíi em demoftraçaó dc adoralla , levantou fc 
huma voz na Igreja procedida de outras muitas , 
que dizia: Vivey felicespor muitos annos no mun¬ 
do oh ditojos, e belifjimos amantes , coronem pre- 
Jto fermofijjimos filhos voffa mefa, eje dilate a 
largo andar vofo amor em voffos netos , naojai- 
bao os raivofos zellos , nem as duvidojas fufpei- 
tas a morada de voffospeitos , renda-Je a inveja 
avojjospez , ea boa for tuna naõ acerte a fahir 
de voffa caja. Todas eftas razoes , e deprecaçoés 
fantas, me cnchiaô a alma de contentamento, 
vendo com que gofto geral applaudia todo o Po¬ 
vo minha ventura, e. a cfte tempo me tomou a 
formofaLeonor pela maó , e aífim em pé como 
eítavamos , levantando hum pouco a voz me dif- 
fe : Bem fabeis Senhor , como meu Pay vos deo 
palavra , qúe naõ dejporia de minha pefjoa em 
duns annos que fe haviao de contar defde o dia 
que me pedi fies , fojje eu voffa Efpofa, e também 
me lembro vos diffe eu, vendo-me conjlrangida de 
vojjos rogos , e obrigada dos infinitos benefícios 
que me haveis feito , mais por voffa cortezia que 
por meus merecimentos, que eu nao ejeolheria 
outro Efpozo na Terra fenaÕ a voz , efia pala¬ 
vra meu Pay vo-la tem cumprido como haveis vi- 
Jlo, e eu vos quero cumprir a minha como vereis, 
e affim porque jey que os enganos ainda que fefaõ 
honrrojos, e de proveito , fempre tem hum nao 
Jey quede traiçao quando Je dilatao , e entrei em, 
quero do que vos parecerá vos tenho feito , tirar- 
vos em cjle infante. 

fiu Senhor f ou cafada , e em nenhuma ma¬ 
neira Jendo meu Efpojo vivo} pojjo cazar-me com 
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( 3 ) 
outro , eu nao vos deixo por nenhum homem da 
terra , Jenao por hum Celejle que he jfefus Chri- 
Jlo Dcos, homem verdadeiro , he meu Ef- 
pofo , a elle dey a palavra primeiro que a voz, 
a elle Jcm engano , £ minha vontade y e a voz 
com [trnulaçaô , efem firmeza alguma, cucon- 
effo que para e [colher Efpnfo na terra nenhum 
poderá igualar-vof , porém havendo de efcolhél¬ 
io no Ceo quem como Deos yf ? ijlo vos parece trai- 
çaõ, ou aejcommedido trato, day-me a pena que. 
quizeres , e o nome que vos parecer , que nao ha¬ 
verá morte , promejja, ou ameaff a que me apar¬ 
te do meu crucificado Efpojo. Callou-fe , e ao 
mefmo ponro a Abbadeíía, e outras Freiras co¬ 
meçarão a defpilla , e a cortar-lhe os pregofos ca- 
bellos: cu emmudeci, e por nao dar moílrade 
fraqueza tive conta com reprimir as lagrymas que 
mevinhaô aos olhos, e pondo-me Ue joelhos di¬ 
ante delia quazi por força lhe beijey amaó, e 
cila chriílãamente compaífiva me deitou os bra¬ 
ços ao pefcoço , levantey-me em pé , e com voz 
alta que todos me ouviflem , diíTe : Maria opti- 
mam partem elegit, e dizendo iíto defei do thea- 
tro , e acompanhado dos meus amigos me bolvi a 
minha caía adonde imaginando em eíle eííranho 
fuc:eífo vim quazi a perder o juizo , e agora pe¬ 
la mefma cauía venho a perder a vida : Requtef- 
ça: in pajjé. Amen. 
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